
/Í':T"-il
tt*H.l
§§#;

(

tlS l'\l)(l l)l! SI,-llCIPl,l
PREFEITURÁ DO MUNICIPIO DI NOSSA SENHORA DO SOCORRO

(

N T Ç0

8lí(o í6) âclorri, âô §rrnto a,, nk{o 17}

{8}

a) Falta de conhecimento

técrico; b) lnlluência de

interesses pessoais: c) CóPia

de editais dc outros órgàos

a) Contrataçâo de Dmpresa

nào qualilicada:

b) lnsatisÍaçâo do público:

a) Contratação de assessoria

especializada. carc não cxista na

adrninisrração pública; b)
realização de corrsulta pírblica:
c) Criação de comissào de

selcção conr profissionais
qualilicados.

a) Gestor c
Secretário.

Subestimaçâo r.kr

oi-çame 010

a) Falta de planejamsnÍo, b)
lnclusões de custos; c)
Aumento dos preços dos

serviços

a) Atraso na oontatação, b)

Cancelamento do serviÇo: c}
Prejuíz-o ao rirgão ptiblico

l .l) lilaboraçiio dc {)rçaÍnento

dcrrlhado; b) Corrsulta dc
preçes cun li»ncceckrrcs, c)
Prcvisào dc custos.

Sccretaria de

Planeiamenlo

coN TRATA( 

^o

Atraso na assinatura
do Contrato

) Atraso na realização do
a) Burocracia
administrativa:
diÍ'iculdades
comunicação com a

Empresa: c) Pendências

documentos.

erviço. b) Cancelamento !
b

a) Agilização dos processos

administrativos:
b)Comunicação transparente
com o ôrgão público.

Setor de
licitações e

Cestor de
conttato.

Descumprimento de

obrigaçôes

contratuais pela
Empresa.

[]alta cle pr olissionalismol
b) cancelamento do v:niço

por motivos injustifi cáveis.

xl Multas e sançôcs à

Empresa; b) Conb?tação do

serviço.

I 3 l
Notificação, caso nâo scja

regularizada a situaçâo deve-

se enemintiaf inÍ'ormações

com documentos de evidências
para a Comissão Permanente

tle Proccsso Âdnrinisttativo

apurar as responsabilidades.

Gestor de
contrato e

Fiscal.

õ.»tL

Co serviço,
:) Preiuízo ao órgáo
orihliCo
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Rcstosta aolv.ntodc Riscô
[lrnlos de Risco

al Conkâtação de Emp.esâ cont

boâ reputaçào, blSeruiço d.
qLnlidadcj

a) Prcjuizo à

arrecadâçâo dc
impostos âo

Municipio. b)
Rcclamação.

Serviço Dão atende às

Empresâ Contratadã

,lInsâtitàçâo do Público

Moninrram.nto do.n,nogranâ.

S ?o

al f rcluizo :l rnaÍj.m doôryâo

púhlico: bl Pro..ssos

ludriris cl DiÍiculdades na

Não cumprimento do,,

Des(1rmprinrerlode obrigaçôes pela

rde



PRÊTEITURA MUNIC PAL DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO

Tratameôto ao RiscoAvaliação(5)lndentiÍicação

Descrição Nível

Muito Eaixo lmpacto insiSnificante nos objetivos 1

Baixo lmpacto minimo nos objetivos ?

Médio
lmpacto mediano nos obietivos, com

posslbllidades de íecuperação.
3

lmpâcto signiÍícatntê nos objetivos,

com possibijidade remots de

lmpacto máximo nos obietivos, seír
possibilidade de rêcupeÍação.

6) após ô resultado docálculo de probabilidade x impacto será obndo o niveldo nsco, que poderá terclassiÍicádo comÔ bàixo' médio' elevãdo e extermo' conf'rm'tabelâ âbaixol

1O/ _01 025

8) ldentificaro responsávelou responsáveis pela âção p'oposta

Nossa Senhorâ do Socorro/SE,
Nome do Responsável pelâ Elaborâção

oescriçãoDescritor
1€vento extraoÍdinário, sêm histórico de ocorrên'lâMuito Bãixa

1
st

Ev€nto êsperado, de frequênciã reduzida, e com hi,tórico de

ocoírência pârcialmente conhecldo.

,|rvento usual. com histórico de ocorrência êmplarnente

Evento rePetitivo e constante

12
Médio36
Elevadoa12

15 25

( (

1) DescÍição do objelo previslo paÍa conlÍalâçãÔ

2) O evento de risco incerto quê. se ocoÍrer, âfêta a rêalrzação dos objêtivos da contralâção

3) Condições quê viabrlizam â concretização de um evenlo de risco

4) ldentiÍcação de quais são as consequênc]âs no câso dâ ocorrência do risco

st e aval,açao oa prooalilidad€ e do impâctodeverá seí analisâdâ em uma escala de 1 a 5' 
'Ônformê 

definida na tabela abaixo

ESCAIA OE 
'MPACÍO

5

xÍv8l DE R]SCO

3

5


